
   

   

o FEV 1982 
IAP_LX. e estatais 
maior expansão monetária 

Brasília — Os "atendi- 
-- -,mentos especiais do 

Banco do Brasil" -Ccomo 
j o Aviso GB-588 e o défi- 

„,-,;... cit do LAPAS), com ,Cr$ 
53 bilhões, o déficit do 
Tesouro ;  com Cr$ 25 
lhões, e as "operações re- 

C) lacionadas com o setor 
externo", com Cr$ 31,3 
bilhões, explicam mais 
da metade da exagerada 
expansão monetária .ve-
rificada em „janeiro (Cr$ 
99,5 bilhões). Em janeiro 
do ano passado houve 
contratação monetária 
de Cr$ 9,4 bilhões. 

Só essas três contas 
são responsáveis por Cr$ 
109 bilhões 300 milhões 
das operações expansio-
nistas do Orçamento Mo-
netário :mês passado, 
num total de Cr$ 157 bi-
lhões 200 milhões. Mas as 
demais nãó são peque-
nas em comparação com 
janeiro de 1981, ou mes-
mo dezembro. 

Os núnieros, fechados 
ontem pelo Banco Cen-
tral, só serão liberados 
oficialmente na Quarta-
Feira de Cinzas, no Infor-
matio Mensal n° 19 da 
instituição. • 

Os refinanciamentos 
às exportações-  (Resolu- 
ção 674) e os repasses de 
fundos e programas do 
Banco Central. consumi- 

, ram Cr$ " 25 bilhões 700 

milliões e apareceram 
mais cóntas, com volume 
"atípico" para janeiro, 
que reforçaram a pressão 
monetária do início do 
ano. 

ram conter a expansão 
monetária em Cr$ 99,5 
bilhões no mês passado. 

Um informante pro-
curou minimizar os nú-
meros definitivos de ja-
neiro,. explicando que 
são os meios de paga-
mento • (moeda em poder 
do público mais depósi-
tos à esta na rede bancá-
ria) que determinam me-
lhor o grau de folga de 
recursos da economia. E 
nesse particular houve 
queda de 7,1%. ' 

— Há urna enorme ex-
ploração do que aconte-
ceu em janeiro, mas isso 
não significa um descon-
trole. Foi bom como aler-
ta, para impedir que a 
expansão _monetária ul-
trapasse a inflação; e aí 
passe' "a puxar todos os 
números para cima — 
disse. ;- 

As empresas estatais 
que, tiverem seus com-
promissos hónrados pelo 
Teáouro Nacional no ex-
terior pagarão ' juros e 
custos cobrados pelo 
mercado financeiro in-
ternacional, mais a cor-
reção - cambial. Atual-
mente.o Banco do Brasil 
cobra.juros de 6% ao ano -
e a correção cambial. 
Com  a decisão, as esta-
tais Pagarão, só de juros, 
cerca 'tle 18% ao ano. 

É o caso dos empréáti-
mos de liquidez do Ban-
co Central, com Cr$ 3'bi-
lhões 700 milhões, de-
monstrando um forte de-
sencaixe da rede bancá-
ria privada. Ou das ope-
rações 'de aquisição« de 
produtos agrícolas den-
tro da politica de preços - 
mínimos: Cr$ 3 bilhões. 

Mas o peso maior recai 
sobre "os "atendimentos` 
especiais do Banco ' do 
Brasil", onde estão em-
butidas aplicações do 
Aviso ,GB-588 (estimadas 
em quase Cr$ 13 bilhões) 
e cobertura do déficit do 
IAPAS (cerca de Cr$ 14 
bilhões). Falta explicar 
ainda quase Cr$ 25 bi-
lhões, mas as autorida-
des não abrem essas con-
tas, consideradas de in-
teresse 

 
 do Governo fe- 

deral. 
A colocação líquida de 

Cr$ 36 bilhões em títulos 
federais no mercado, - 
uma redução de Cr$ 18,9 
bilhões nos empréstimos 
do Banco do' Brasil -e • 
mais um aumento de Cr$ -
.2,8 bilhões nos depósitos 
a prazo do BB consegui- 


